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Doutoranda em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas

(1998), mestranda em Ciências Sociais, com concentração e especialização em

Arqueologia, pela Universidade de São Paulo (1980) e graduada em História

(bacharelado e licenciatura) pela Universidade Federal de Santa Catarina (1967), Maria

José Reis acumula em de 50 anos de docência disciplinas ministradas em universidade

renomadas, artigos publicados em periódicos, livros publicados ou organizados,

capítulos de livros, trabalhos e resumos publicados em anais de congressos, além de

diversas apresentações de trabalho.

Atualmente, a professora é aposentada e pesquisadora voluntária da UFSC, atua

como professora titular da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), ministrando a

disciplina de monografia e políticas públicas, e também é membra do comitê de

Conselhos, Comissões e Consultoria do Instituto Nacional de Pesquisa Brasil Plural

(UFSC). Ao longo de sua vida acadêmica, além da experiência da sala de aula, a

antropóloga perpassou sua linha de pesquisa de pesquisa na área de arqueologia

brasileira, às diversas temáticas da área de Antropologia Social, à antropologia rural de

modo especial sobre populações do campo e sobre patrimônio cultural, e além do mais,

à antropologia do desenvolvimento, na área de políticas públicas de um modo geral.

Dentro do magistério, ministrou disciplinas em ciências sociais na Universidade

do Vale do Itajaí nas áreas de antropologia cultural, teoria política e orientação de

monografias. Teve uma pequena passagem na Universidade do Estado de Santa Catarina

de 1997 a 1999 em que ministrou as disciplinas teorias da cultura e também

antropologia cultural, e obteve uma vida mais extensa na UFSC, onde trabalhou de 1971

a 1992 e mantém vínculo até os dias de hoje na pesquisa. Nela, Maria José chegou a ser

chefe do departamento de ciências sociais de 1980 a 1982 no Centro de Filosofia e

Ciências Humanas, e logo após assumiu coordenação de ensino de antropologia,

também no CFH. Dentre as disciplinas lecionadas pela professora dentro da

Universidade Federal de Santa Catarina, além das já lecionadas em outras

universidades, administrou as aulas de Antropologia do Mundo Rural e do

Campesinato, Introdução à Antropologia, Crise e Redefinição do Pensamento Social e

Arqueologia Brasileira, transitando entre os da antropologia e das ciências sociais.

Referente aos seus feitos, além das publicações, Maria José prestou serviços de

assessoria e consultoria, produziu um programa de computador sem registro, participou

de entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia e participou de



bancas de comissões julgadoras de mestrado e doutorado. Alguns de seus projetos de

pesquisa foram Religião, Identidade e Sociabilidade, financiada pelo CNPq, Poder e

projetos de desenvolvimento: questões políticas e socioculturais, novos cenários e

novos interlocutores no contexto do Mercosul, financiada pela Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e Secretaria de Ciência Y Tecnologia,

Políticas Públicas: aspectos sócio-espaciais e culturais, e, sua mais recente, ainda em

andamento, A Escola e os jovens no mundo contemporâneo: processos de formação

histórica latino-americana.

Por fim, algumas outras produções da professora temos os artigos O cotidiano de

adolescentes cumprindo medida socioeducativa de internação: penalizar ou educar?,

publicado no periódico Segurança Pública & Cidadania em 2010 juntamente com

Tatiana Dassi, e o O ensino de história e a construção da identidade nacional: uma

união legítima?, encontrado no periódico Perspectiva, de 1999. Quanto aos seus livros,

tem-se A Problemática Arqueológica das Estruturas Subterrâneas no Planalto

Catarinense, de 2007, pela Editora Erechim, RS, e Hidrelétricas e populações locais,

organizado juntamente com a Neusa Maria Sens Bloemer e publicado pela Editora

UFSC em 2001.
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